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Resumo

Em 1975, a cana-de-açúcar passa a ser destinada não somente a produção de açúcar, mas também à produção do etanol, combustível alternativo que ganhou espaço no cenário nacional com os dois choques do petróleo e incentivado pelo Programa Nacional do Álcool - Proálcool. A evolução deste setor no Estado do Paraná ocorreu a partir do impulso do Proálcool. O objetivo deste trabalho é analisar a crise que atingiu o setor sucroalcooleiro e seus impactos na cadeia produtiva de cana-de-açúcar no Estado do Paraná. A fase entre 2003/2008 foi de acentuado crescimento, no entanto, em 2008 deflagra-se a crise mundial que afeta o setor. Além disso, o clima não favorável, a redução dos investimentos causados pela crise mundial e a manutenção do preço da gasolina contribuíram para agravar a crise do setor. Entretanto, no Paraná a produção de açúcar manteve-se estável e a de etanol foi mais afetada pela crise. Os anos que se seguiram a crise, demostraram estabilidade na produção da cana-de-açúcar e a partir de 2013 o setor retoma o crescimento, mesmo que discreto. 

Introdução
Fundamental para a formação econômica brasileira, a cana-de-açúcar foi introduzida no território brasileiro, inicialmente no Nordeste, em 1532 pelos portugueses. O cultivo da cana-de-açúcar, além de desenvolver uma atividade econômica, propiciou o surgimento da pecuária, o que possibilitou estruturar as relações econômicas internas, e ademais inseriu o Brasil no mercado internacional com a exportação do açúcar.


Além da compatibilidade agronômica que a cana-de-açúcar encontrou em solo brasileiro, o conhecimento adquirido pelos portugueses nas ilhas do atlântico no desenvolvimento de técnicas produtivas, a solução encontrada para obter a mão-de-obra necessária para a produção e a colaboração holandesa, no sentido de criar mercados e financiar a produção açucareira, foram fundamentais para o “êxito dessa primeira grande empresa colonial agrícola europeia” (FURTADO, 2007, p.15).
No estado do Paraná, a economia caracterizava-se inicialmente como de subsistência. A mineração, o tropeirismo, a exploração da erva-mate e da madeira foram às primeiras atividades econômicas desenvolvidas no estado. Posteriormente, a região Norte, colonizada por paulistas e mineiros, passa a produzir café. A cana-de-açúcar é incorporada à economia regional, a partir da crise cafeeira.
A partir de 1975, a cana-de-açúcar passa a ser destinada não somente a produção de açúcar, mas também à produção do etanol, combustível alternativo que ganhou espaço no cenário nacional e internacional com os dois choques do petróleo, ocorridos em 1973 e 1979, respectivamente. As elevações no preço do petróleo levaram o Brasil a aumentar os gastos com importação do produto. As fontes alternativas de energia passaram a ter maior relevância no âmbito mundial, no entanto, apenas o Brasil criou um programa de grande abrangência para os biocombustíveis. Em 1975 é lançado o Programa Nacional do Álcool – Proálcool. Assim como em outras regiões produtoras, a produção de cana-de-açúcar foi impulsionada no Paraná a partir da criação do Proálcool. 


Entretanto, o programa de etanol brasileiro passa por um período de estagnação que vai de 1996 a 2002. E a partir de 2003 novos impulsos alavancam o etanol brasileiro através da tecnologia flex fuel, o que passa a permitir ao consumidor escolher qual combustível é mais vantajoso abastecer. Contudo, a partir de 2008 uma série de motivos resulta em uma crise no setor. 
Materiais e Métodos
A metodologia empregada neste trabalho será a pesquisa qualitativa e quantitativa.

A primeira, pesquisa qualitativa, se baseará na revisão bibliográfica. De acordo com Fachin (2003, p.125), “a pesquisa bibliográfica diz respeito ao conjunto de conhecimentos humanos reunidos nas obras”. Ou seja, o objetivo da pesquisa bibliográfica, instrumentalizada pela leitura prévia, analítica e interpretativa de livros, artigos científicos e trabalhos acadêmicos, é possibilitar ao pesquisador compreender sobre determinado assunto.

Após o domínio do assunto, será aplicada a pesquisa quantitativa, expressa pela coleta e análise de dados. A pesquisa quantitativa segundo Malhotra (2001, p. 155) “procura quantificar os dados e aplicar alguma forma de análise estatística”. É nessa fase da pesquisa que será coletado, tabulado e analisado os dados que buscam ‘quantificar’ a crise da agroindústria canavieira e seus impactos na cadeia produtiva de cana-de-açúcar no Estado do Paraná.
Resultados e Discussão
O impulso na agroindústria canavieira iniciado em 2003 apresentou grande expansão devido à euforia causada pelos altos lucros, não apenas no mercado interno, mas também externo o que propiciou o avanço da mecanização no plantio e na colheita e uma onda de aquisição, ampliação e construção de novas usinas (ZAMPIERI, 2009). 

Mas a crise econômica deflagrada nos Estado Unidos em 2008 impactou no na agroindústria canavieira brasileira, que vinha apresentando bons resultados desde 2003, onde os carros com tecnologia flex representavam 87% das vendas, além de terem impulsionado o consumo de etanol hidratado expressaram no aumento das exportações. Moraes (2014, p. 44) divide em três grupos os motivos que levaram à crise: financeiro, agronômicos e mercado.

Na perspectiva financeira a crise teve início no mercado imobiliário ainda em 2004, mas irrompeu somente no segundo semestre de 2008, onde abalou o sistema financeiro causando desconfiança. 

A crise interrompeu o processo de maturação e retorno dos investimentos e, em decorrência, os agentes financeiros restringiram o crédito às empresas, levando-as a vender o etanol a preços mais baixos, além disso, o preço do petróleo também havia decaído, agravando ainda mais situação do setor que tem sua rentabilidade subordinada ao preço da gasolina (MILANEZ et al. 2012 apud MORAES, 2014).

Na perspectiva agronômica, condições climáticas adversas afetaram a produtividade e, na perspectiva de mercado, destaque ao impacto do controle do preço da gasolina sobre a oferta do etanol.

A produção de cana-de-açúcar no Paraná apresentou um crescimento a partir da safra 2005/2006 possivelmente em resposta ao incentivo da tecnologia flex. Após dobrar a produção (safra 2009/2010), há uma queda seguida por recuperação tímida na safra 2013/2014.

Sendo assim, pode-se afirmar que a crise que atingiu agroindústria canavieira do Paraná após 2008, afetou principalmente a produção de etanol, enquanto o açúcar assumiu neste período, papel preponderante na garantia de renda dos produtores.

Assim, motivos da esfera agronômica também contribuem para explicar a crise que abalou o setor. As chuvas ao longo do mês de julho de 2009 afetaram a produção da cana-de-açúcar no estado do Paraná, consequentemente a produção açucareira e mais intensamente a produção de etanol sofreram com a adversidade (ZAMPIERI, 2009).


Portanto, a queda da produtividade da cana-de-açúcar levou as usinas mistas a optar pela produção do açúcar, que é justificado pelo mercado, já que quebra da safra na Índia e na Tailândia que foram afetadas pela seca, sustentou o preço do açúcar no cenário internacional (MORAES, 2014).
Em relação ao número de unidades industriais, em 2009 havia 33 unidades produtivas em funcionamento, sendo 21 usinas mistas e 12 usinas produtoras de etanol; em 2015, 30 usinas estão em atividade, sendo 22 usinas mistas e 8 exclusivamente produtoras de etanol (MAPA, 2009; 2015), ou seja, queda no número de unidades produtoras exclusivamente de etanol, corroborando com o fato que o etanol foi mais atingido pela crise. 
Conclusões
Após o esgotamento do financiamento público ao setor na década de 1990, o etanol permanece ‘adormecido’ no país até 2002.  Em 2003 são lançado os carros flex-fluel, originando um novo e grande impulso ao etanol no Brasil. 

A fase entre 2003/2008 foi de acentuado crescimento, no entanto, em 2008 deflagra-se a crise mundial que afeta a agroindústria canavieira. Além disso, o clima não favorável, a redução dos investimentos causados pela crise mundial, e a manutenção do preço da gasolina, também contribuíram para agravar a crise do setor.

Os anos que se seguiram a crise, demostraram estabilidade na produção da cana-de-açúcar e a partir de 2013 retoma o crescimento, mesmo que discreto. Mas, foi verificado que seguindo a tendência nacional, a crise afetou mais intensamente o etanol no estado do Paraná.

Para estudos futuros, propõe-se o uso de estatística de séries temporais para verificar se as oscilações da produção de açúcar e etanol acompanham o Estado de São Paulo, a fim de verificar se o maior produtor causa oscilações no Paraná.
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